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Na denúncia de perigo na televisão

A placa de censura no meu rosto diz

Não recomendado à sociedade

A tarja de conforto no meu corpo diz

Não recomendado à sociedade

A placa de censura no meu rosto diz

Não recomendado à sociedade

A tarja de conforto no meu corpo diz

Não recomendado à sociedade

(Não recomendado, composição de Caio Prado)

Existem corpos que nascem não recomendados a sociedade atual, sujeitos que por
sua simples existência são vistos como assujeitados, não parte da história, mas objeto dela,
e é parte da função do direito contra-hegemônico, aquele que se posiciona na linha de
frente da trincheira de defesa dos direitos humanos e dos seres minorizados, posicionar-se
contra tais censuras, e possibilitar que todos os rostos e corpos sejam livres e sem censura.
Mas para construção deste espaço no direito, as interações humanas se tornam ainda mais
vitais.

São nos atos de interação humana que encontramos o nosso maior poder de
mudança e transformação social, é nesse constante e vivo procedimento de interações,
conversas, trocas de experiência e mútuo apoio, que a rede de educação e humanização
vai acontecendo e apresentando seus resultados.

No ano de 2021 o Núcleo de Práticas Jurídicas da Faculdade Católica de Rondônia
(NPJ) se deparou com uma demanda inédita no Estado de Rondônia, uma demanda
envolvendo o reconhecimento de identidade de gênero de pessoa não binária. Por meio de
pesquisas, à época, coordenador do NPJ, Prof. Cleverton Reikdal, identificou que o Núcleo
de Direitos e Diversidade do Centro de Ciências Jurídicas da Universidade Federal de
Santa Catarina, havia atuado num caso de repercussão nacional, que ficou muito conhecido
em razão de ser um dos primeiros no Brasil.

Entrou em contato com o Prof. Dr. Clarindo Epaminondas de Sá Neto e com a
Mestranda Tayná Ferreira, e de forma muito solícita e efetiva, trocaram experiências e
informações sobre as estratégias processuais, argumentos e como buscar o melhor
resultado possível na demanda proposta, visando o interesse da pessoa assistida pelo
Núcleo.



Felizmente, após quase 12 meses, a demanda foi julgada procedente,
reconhecendo o direito de proceder com a inserção na certidão de nascimento do gênero
não binário.

A Faculdade Católica de Rondônia, por meio do seu NPJ, vem tornar público o
agradecimento, confiança e apoio que o Núcleo de Direitos e Diversidade do CCJ/UFSC
nos concedeu, tornando real os efeitos de conexão humana e desenvolvimento da
educação compartilhada.

O nosso muito obrigado.
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